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ANEXO
Formulário para Solicitação de Patrocínio

	1. DADOS DA PROPONENTE (Pessoa Jurídica que deseja ser patrocinada)

	Razão Social
Coordenadoria Estadual da Defesa Civil 


	C.N.P.J 
Solicitado à Receita Federal
	Inscrição Estadual 

	Inscrição Municipal


	Endereço 
Rua Jacy Loureiro de Campos – Ed. Palácio das Araucárias
	Nº
s/n

	Bairro
Centro Cívico
	Cidade
Curitiba 
	Estado
PR
	CEP
80530-140

	Telefone (fixo)
(41) 3281-2506
	Telefone Celular
(41) 99106-5530
	Web site
www.defesacivil.pr.gov.br
	E-mail
defesacivil@defesacivil.pr.gov.br

	Finalidade Lucrativa 

(   ) Empresa com fins lucrativos classificada como (    ) Micro   (   ) Pequena    (    ) Média    (    ) Grande 

(   ) Entidade sem fins lucrativos    (    ) ONG     (    ) OSCIP    ( X ) Outros: Governo


	2. DADOS BANCÁRIOS DA PROPONENTE DO APOIO

	TITULAR        
Jhonas Emmanuel Benghi Pinto

	BANCO  
Itau
	AGÊNCIA Nº
3733
	CONTA CORRENTE 
22084-6
	OPERAÇÃO




	3. PROJETO (Nome oficial do Projeto/Evento)

	Nome do Projeto 
Manual de Atendimento a Ocorrências com Produtos Perigosos

	Período de Realização
2º semestre de 2019
	Local de Realização
Curitiba
	Cidade
Curitiba
	Estado
PR


	4. REPRESENTANTES LEGAIS (Pessoa Física que representa legalmente a entidade/empresa Proponente com poderes para assinar o contrato)

	Nome
Cel. QOBM Ricardo Silva
	RG nº 
4.181.739-9
	Órgão Emissor
SSP-PR

	Cargo
Coordenador Estadual de Defesa Civil 
	CPF nº
573.876.999-68

	Telefone
41 3281-2507
	Celular

	E-mail
hiller@pm.pr.gov.br

	Se a representação legal da instituição for exercida em conjunto, isto é, por mais de uma pessoa, indicar abaixo os dados dessa Pessoa Física. 

	Nome
Maj QOBM Antonio Geraldo Hiller Lino
	RG nº 
4.191.562-5
	Órgão Emissor
SSP-PR

	Cargo
Coordenador executivo de defesa Civil
	CPF nº
797.980.559-34

	Telefone
41 3281-2507
	Celular

	E-mail
hiller@pm.pr.gov.br


	5. RESPONSÁVEL TÉCNICO PELO PROJETO (Pessoa como quem o Sanepar deverá manter contato e com quem serão mantidas as negociações de contrapartidas)

	Nome
Cap QOBM Romero Nunes da Silva Filho
	Cargo 
Chefe da Divisão de Gerenciamento de Desastres
	Celular
(41) 99106-5530

	Telefone Fixo
41 3281-2506
	Telefone Celular
(41) 99106-5530
	E-mail
romero@pm.pr.gov.br


	6. VALOR SOLICITADO - COTA DE PATROCÍNIO 

	Cota de Patrocínio 

	R$ 59.288,00  (cinquenta e nove mil duzentos e oitenta e oito reais)
	Cota equivalente a 100% do custo total estimado 




	7. APRESENTAÇÃO DO EVENTO / PROJETO 

	O contexto

É compulsório relatar que vivemos em um tempo de grande desenvolvimento, alavancado pelas constantes inovações tecnológicas. Estas tecnologias têm como premissas auxiliar e dar mais qualidade às atividades que regem nossa sociedade. Não obstante, esta constante inovação subentende cada vez mais o uso de produtos químicos para o desenvolvimento dos processos. Ressaltemos, ainda, que a crescente manipulação e a diversificação destas substâncias químicas aumentam a possibilidade de eventos indesejáveis.
Acidentes ambientais ocasionados por derrames, vazamentos ou emissões de produtos químicos podem apresentar os mais diversos tipos de riscos às pessoas expostas e ao meio ambiente – ocasionando contaminação de recursos hídricos e mata ciliar, morte de animais do ecossistema atingido, contaminação de pessoas –, motivo pelo qual os aspectos de segurança e de manutenção dos equipamentos são fundamentais durante a manipulação ou movimentação destes produtos, seja nas etapas de armazenamento, transporte ou processos industriais.
Para controlar estes efeitos indesejados que os acidentes envolvendo produtos perigosos podem produzir, são necessárias ações preventivas e preparatórias de maneira que os danos humano, material e ambiental sejam diminuídos ao máximo. Assim, deve existir estrutura preventiva que evite o acontecimento de danos, bem como estrutura responsiva que limite e minimize ao máximo os impactos ocorridos após um acidente. À despeito destas ações preliminares para o controle das ameaças que os acidentes trazem, os acidentes podem ocorrer e as equipes de atendimento a emergências devem estar treinadas e equipadas conforme o porte do evento para que se atinja o sucesso nas operações de resposta, limitando e minimizando os impactos humanos, materiais e ambientais. 
É neste sentido que o presente projeto propõe a confecção de um manual para definição da doutrina de atendimento a emergências de produtos perigosos, dando subsídios e segurança para as equipes de atendimento de todas as instituições envolvidas neste tipo de situação. 

Para se exemplificar a situação, em diversas ocasiões, neste tipo de emergência, faz-se necessária a participação multidisciplinar de técnicos e especialistas de diferentes áreas, com as mais diversificadas formações profissionais, os quais deverão atuar de maneira coordenada e integrada, visando suprir eventuais dificuldades observadas durante o desenvolvimento das ações preventivas ou responsivas, para garantir a segurança individual e coletiva, evitar ou minimizar os impactos ao meio ambiente, resgatar pessoas contaminadas ou feridos, etc. Como exemplos de órgãos ou instituições participantes podemos citar o Corpo de Bombeiros, a Defesa Civil, órgãos de controle ambiental como IBAMA (Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e Recursos Hídricos) e IAP (Instituto Ambiental do Paraná), polícias rodoviárias (federal e estadual), indústrias químicas, empresas de transporte, universidades, entre outros.

É importante citar, também, que no Estado do Paraná, devido aos aspectos legais, a Coordenadoria Estadual de Defesa Civil é a instituição responsável pela gestão aos acidentes envolvendo produtos perigosos, estando alocada na estrutura da Governadoria do Estado, mais precisamente na Casa Militar, atuando como agente articulador entre as instituições inseridas no atendimento a emergências químicas.

O Estado do Paraná possui uma área territorial de 199.316,694 (km²), divididos em 399 municípios, com um índice de ocorrências envolvendo produtos perigosos de 896 eventos nos últimos 05 anos (fonte: SISDC
), afetando neste mesmo período 342.167 pessoas, das quais 85 foram a óbito, e causando danos ambientais diversos.
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Gráfico: Registro de ocorrências de transporte de produtos perigosos.

Fonte: SISDC-sistema informatizado de defesa civil.

Objetivando contribuir neste processo de gestão dos desastres tecnológicos mais especificamente nas fases de preparação e resposta, é que este projeto busca dotar o Estado do Paraná de uma ferramenta que visa disseminar uma doutrina de atendimento a ocorrências com produtos perigosos. Para isto foi desenvolvido um manual que contém as premissas e diretrizes necessárias a subsidiar as instituições no atendimento às ocorrências destes eventos.
O manual 

O manual se apresenta como um projeto técnico-científico cunhado fortemente a questões ambientais e sociais, e seu intuito é principalmente o de padronizar os protocolos técnicos para o atendimento a emergências com produtos perigosos das várias instituições que possuem alguma relação.

O manual é fruto de trabalho um trabalho de pesquisa iniciado em julho de 2016, reunindo informações técnicas relacionadas à prevenção e resposta aos incidentes em que substâncias classificadas como Produtos Perigosos (PP) estejam envolvidas. Estas informações, disponíveis na vasta bibliografia nacional e internacional, estão, muitas vezes, dispersas e sem uma conexão prática evidente. Assim, o manual pretende apresentar os aspectos mais relevantes de uma forma simples, lógica, objetiva e fundamentada, de maneira que possa orientar procedimentos seguros de operação. Destina-se, principalmente, aos agentes que, em seu dia a dia, estão sujeitos à operação com Produtos Perigosos, seja em condições rotineiras, dentro de momentos de normalidade, ou em condições de resposta emergencial devido a incidentes envolvendo tais produtos.

É imperioso ressaltar também que o manual nos moldes em que foi concebido é inédito no Brasil, tendo uma abordagem completa que permite a formação e especialização de profissionais para o atendimento a emergências com produtos perigosos no Paraná e no Brasil. Isso foi possível a partir tanto da experiência do pesquisador na área quanto da troca de experiência com diversos outros profissionais de todo o Brasil que também são referência na área de prevenção e atendimento a emergências com produtos perigosos. 

Com uma linguagem de fácil compreensão e bastante ilustrado, o texto não tem a pretensão de ser tratado como um trabalho acadêmico, estando pautado na simplicidade e objetividade de um manual de campo. Voltado à resposta para as emergências envolvendo os produtos classificados como perigosos (Hazardous Materials – HazMat) por padrões nacionais e internacionais, o conteúdo da obra, mesmo sendo compatível com a doutrina técnica estipulada para outras áreas, não ousa sobrepor-se à bibliografia existente, e sim, objetiva combinar-se a ela. Nesse sentido, apesar de abordar vários temas, entendidos como necessários e básicos para o bom entendimento do assunto produtos perigosos, o livro não deve ser entendido como um manual de química, de física, de combate a incêndio e/ou de proteção respiratória.
Contrapartida
A contrapartida para o financiamento do projeto são as seguintes:
Técnico-científico: a publicação, que deverá ser divulgada gratuitamente, chegando a todos os profissionais que se envolvem com o atendimento a emergências com produtos perigosos. A pesquisa que gerou o manual abrangeu doutrinas técnicas nacionais e internacionais, o que possibilita um ganho de capacidade técnica aos profissionais que forem treinados ou tiverem acesso ao manual apresentado.

Social e ambiental: indiretamente o manual produz efeitos positivos social e ambientalmente a partir da melhoria de capacidade técnica e operacional dos profissionais envolvidos com a atividade de prevenção e resposta a emergências com produtos perigosos que, com melhor capacidade e mais instrumentos técnicos para o atendimento, podem evitar mais eficientemente danos ambientais ou às pessoas que possam advir desse tipo de emergência. Ações básicas por profissionais que possam apenas fazer ações defensivas (por não possuir equipamentos para ações ofensivas), por exemplo, podem evitar que maiores danos possam ser evitados com ações básicas até que equipes mais especializadas cheguem ao local da ocorrência. Isso proporciona um ganho à preservação do meio ambiente e seus recursos hídricos.

Eixo institucional: reforço da marca Sanepar através de um instrumento técnico de grande relevância e qualidade, que poderá ser utilizado por profissionais em todo o Brasil.




	8. PÚBLICO-ALVO E ABRANGÊNCIA DO PROJETO

	O público-alvo do manual são Bombeiros militares e civis, agentes de Proteção e Defesa Civil, policiais rodoviários, colaboradores de empresas, administradores, estudiosos e demais envolvidos com o tema. Os profissionais encontrarão nele informações básicas dispostas de uma forma prática e sem um rigor excessivamente científico. Devido a esta praticidade, baseado nos preceitos informados no item anterior para a concepção do manual, o produto tem a capacidade de atender públicos diversos em todo o Brasil.
O Manual objetiva ser um aporte técnico importante dentro do conceito da gestão dos desastres tecnológicos, que visa evitar e minimizar os danos oriundos dos eventos que envolvem os produtos perigosos, preservando vidas e meio ambiente.
Com a concretização da publicação do Manual de Atendimento a Ocorrências com Produtos Perigosos objetiva-se: 

a) dotar o Estado do Paraná de uma doutrina de atendimento a ocorrências com produtos perigosos; 

b) qualificar as instituições de resposta minimizando os impactos dos desastres tecnológicos; 

c) capacitar os agentes de atendimento a ocorrências com produtos perigosos; 

d) criar o protocolo de atendimento a emergências com produtos perigosos estadual, bem como protocolos regionais. 

    Para alcançar estes desígnios o projeto será composto de 04 metas:

· Revisão técnica da língua portuguesa e revisão gráfica;
· Diagramação da obra;
· Publicação e impressão da obra;
· Distribuição do Manual para as diversas instituições do Estado.



	9. CRONOGRAMA DO EVENTO/PROJETO

	Segue o descritivo dos custos para a produção do Manual, em suas várias etapas.

DESCRIÇÃO DA DESPESA

VALOR UNIDADE

VALOR TOTAL

Revisão técnica e gráfica 

R$ 7.500,00

R$ 7.500,00

Diagramação

R$ 10.960,00

R$ 10.960,00

Publicação e impressão* (100 cópias)

R$ 408,28

R$ 40.828,00

TOTAL

R$ 59.288,00

*No formato: Capa: Couché Fosco 150g; Miolo: Alto Alvura 90g; Lombada de 3 cm (aproximadamente); Dimensão: 16,5 x 24 cm;

CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO

DESCRIÇÃO DA DESPESA

INÍCIO

FINAL

Revisão técnica e gráfica 

15 de julho de 2019

14 de agosto de 2019

Diagramação

15 de agosto de 2019

14 de setembro de 2019

Publicação e impressão

15 de setembro de 2019

14 de novembro de 2019




� Sistema Informatizado de Defesa Civil, disponível para consulta em � HYPERLINK "http://www.defesacivil.pr.gov.br" �www.defesacivil.pr.gov.br�





�Verificar como é a melhor forma de fazer o repasse de recurso. Possibilidades:


1 – Defesa Civil diretamente


2 – Fundação de apoio à pesquisa do CEPED
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